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EDITORIAL

CHAMADOS A SER MISSIONÁRIOS

Neste mês de outubro, to-
das as atenções da igreja
estão vol tadas  para  as
Missões. Outubro também
é o Mês do Rosário. Nes-
te  ano ,  a  campanha
miss ionár ia  tem como
tema “A Fé não tem
fronteiras”. Ao mesmo
tempo,  celebra  os  500
anos do nascimento de
São Francisco Xavier, pa-
droeiro universal das mis-
sões.

PÁGINA 03

BOA LEITURA!

R E L E M B R A N D O
PÁGINA 04

Mais uma edição do
“Josefino” chega às suas mãos.
O propósito do padre Milton
Bim, que é de levar a todas as
comunidades um veículo de
evangelização, está sendo al-
cançado, com as graças de
São José e à luz do Espírito
Santo.

Nesta terceira edição, você
vai encontrar importantes fun-
damentos para uma meditação
sobre o Mês das Missões. Ou-
tubro é importante mês para to-
dos aqueles que agem como
missionários. Missão, como se
poderá ver, pode ser desenvol-
vida dentro do seu ambiente –
familiar, de trabalho, ou em co-
munidade.

Esta edição traz mais um
pouco da história de nosso
patrono – São José. O artigo do padre Bertolin
é ainda mais profundo e mostra como o pai de
Jesus está presente nos corações de milhões
de fiéis.

A atuação da Renovação Carismática Ca-
tólica dentro de nossa comunidade também é
apresentada neste nosso informativo. Deze-
nas de leigos estão engajados neste movi-
mento, que tem como objetivo promover uma
conversão pessoal, madura e contínua a Je-
sus Cristo.

Desejamos que esta edição do “Josefino”
seja mais um instrumento de evangelização.

“ALGUNS SANTOS RECEBERAM O PRIVI-
LÉGIO DE NOS PROTEGER EM CASOS

PARTICULARES. A SÃO JOSÉ FOI CONFE-
RIDO O ENCARGO DE NOS SOCORRER EM
TODA A NECESSIDADE E EM QUALQUER
NEGÓCIO: DE DEFENDER, PROTEGER E

AMPARAR COM PERENE BENEVOLÊNCIA
TODOS OS QUE A ELE RECORREM”

(São Tomás de Aquino).

Venha, você e sua família, participar da
Novena Perpétua a São

José,
toda quarta-feira às 19h30, no Santuário

São José.

Com as bênçãos da Água, das chaves da casa e do carro,
dos doentes, das carteiras de trabalho, das crianças, dos

objetos de piedade e dos alimentos.

Todo dia 19 do mês
Novena de meses: às 07h, 15h e 19h30h

Com as bênçãos da água, dos objetos de piedade, dos
trabalhadores e do pãozinho de São José.

RECADO PASTORAL

PÁGINA 03

Renovação Carismática Católica

NOVAS LENTES PARA COMPREENDER
SÃO JOSÉ

PÁGINA 02

NOVENA A SÃO JOSÉ
Conheça mais um

milagre do nosso santo Protetor...
PÁGINA 02
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PE. MILTON BIM, OSJ PE. JOSÉ ANTONIO BERTOLIN, OSJ
NOVAS LENTES PARA COMPREENDER SÃO JOSÉ

Não podemos alimentar uma idéia limitada, e
consequentemente depreciativa de São José, pois
como afirmei, ele foi e continua sendo objeto de
estudos para um número considerável de teólo-
gos, assim como sendo o foco das atenções de
vários Centros de Estudos de Josefologia espa-
lhados pelo mundo, os quais
vêm produzindo regularmen-
te inumeráveis reflexões a seu
respeito. Além do mais, ele
tem o seu lugar de carinho nos
corações dos fiéis, basta di-
zer que milhões e milhões de
pessoas no mundo inteiro le-
vam o seu nome, sem contar
as centenas de movimentos
religiosos, cidades, ruas, ins-
tituições, escolas e principal-
mente de igrejas que têm o
nome de São José.

Não ter uma idéia limitada
de São José significa que não
podemos continuar vendo-o
apenas uma pessoa silencio-
sa, humilde e anônima de cuja
vida pouco se fala com da des-
culpa de que não se sabe nem
a sua proveniência, nem quem
eram os seus pais, nem
quantos anos tinha quando se
casou com Maria e nem mes-
mo quando morreu. Reservar
um lugar para São José apenas dentro do presé-
pio colocado entre animais com um ar de admira-
ção diante da manjedoura do Menino Jesus ou ao
lado de Maria, é falta de conhecimento do plano
que Deus lhe revelou. Vê-lo estampado numa fi-
gura de ancião com cabelos brancos ou seguran-
do o Menino em seus braços quase que boquia-
berto diante do mistério que aquela criança re-
presenta, ou ainda concentrado entre suas ferra-
mentas diante de um banco de carpintaria na hu-
milde Nazaré, é continuar alimentado o imaginário
que ganhou formas nas pinturas, nas literaturas e
nas artes a partir da influência dos apócrifos. Por
isso, a minha obrigação é esclarecer muitos pon-
tos não concernentes com a Josefologia, fazendo
quase que um trabalho de limpeza ou colocando
novas lentes e limpas para focalizá-lo como ele, o
Guarda do Redentor, realmente merece ser con-
templado.

Uma primeira observação que não raro mui-
tos fazem é se São José realmente teve Maria como
sua esposa, ou em outras palavras, se Maria foi
uma mulher sem homem e Jesus é um menino sem
um pai. Certamente essa observação por parte
de muitos, que constitui inclusive uma dúvida, é

devido ao fato que Maria fi-
cou grávida por obra do Es-
pírito Santo e não mediante
a ação de São José. Entre-
tanto, o fato de a gravidez
de Maria ter sido misterio-
sa, porque operada pelo Es-
pírito Santo, não impede de
maneira nenhuma que José
e Maria sejam realmente es-
posos e casados regular-
mente. Seria uma visão
reducionista ver um casal
apenas deitados numa
cama de casal como se este
se reduzisse apenas no
exercício do sexo.

Se quisermos fazer teo-
logia Josefina com serieda-
de não podemos prescindir
dos ensinamentos dos tex-
tos sagrados dos evange-
lhos os quais afirmam cate-
goricamente que José e Ma-
ria eram esposos( Mt
1,16.18-20; Lc 1,27), não

obstante a concepção virginal e a virgindade pre-
servada de Maria (Mt 1,18-15; Lc 1,26-38).Tere-
mos a ocasião de aprofundar o matrimônio de José
e Maria, por ora basta afirmar que eram verdadei-
ros esposos e que constituíram uma autêntica fa-
mília. Da mesma forma, iremos aprofundar a pa-
ternidade de São José, mas por agora basta sa-
ber que embora ele não contribuiu com o seu sê-
men para a fecundação de Jesus no seio de Ma-
ria, Jesus é também filho de José, em virtude do
vínculo matrimonial que os une. Assim sendo, os
evangelhos afirmam categoricamente que Jesus
é filho de José, o filho do carpinteiro de Nazaré do
qual aprendeu uma profissão, pois o mesmo Je-
sus era chamado de carpinteiro ( Lc 3,23;4,22; Jô
1,45; 6,42; Mt 13,55).

Estimados Irmãos e Irmãs, devotos de São José e
leitores deste nosso informativo, “Josefino”.   É sempre
uma alegria estarmos juntos nesta caminhada de Paró-
quia, onde, incentivados pela Palavra de Deus e pelo
testemunho de tantos homens e mulheres que dedica-
ram toda sua vida a Deus, edificamos o Reino, derruba-
mos as barreiras e criamos pontes.

No mês de setembro, que acabamos de vivenciar,
podemos refletir um pouco mais sobre a Bíblia. Deus
presente na comunidade através da Palavra e dos teste-
munhos de muitos profetas e discípulos.

Neste mês de Outubro, seremos convidados a voltar
nossos olhos ao mundo Missionário, que necessita, cada
vez mais, de novos anunciadores da Palavra de Deus, ou
até mesmo por novos gestos. Ser missionário, muitas
vezes, é fazer um gesto, levar uma esperança e dar digni-
dade às pessoas que mais necessita, de carinho, afeto,
amor e, também, de alimento, roupa, algo material para
concretizar sua vivencia.

A partir de mais um relato de um milagre de São
José, seremos convidados a levar alguém a invocar a
São José para a cura de suas enfermidades.

Uma jovem, chamada Filomena, estava de cama
há sete anos, em conseqüência de uma moléstia que
resistia aos tratamentos e que se agravava sempre mais.
Tal era seu estado quando uma religiosa lhe sugere fa-
zer uma novena em honra de São José, para terminar no
dia 19 de março. A enferma deu início à novena, mas o
mal se agravou e os sofrimentos tornaram-se insuportá-
veis.  Eis que chega o dia 19 de março no qual ela pôde
levantar-se, e com imensa alegria lança-se diante da
imagem de São José, para lhe agradecer. A cura fora
completa e instantânea.  Os sintomas desapareceram
por completo. Desde então gozou sempre de excelente
saúde, proclamando sempre a bondade de São José.

“São José se avantaja aos demais santos, porque
ele pode auxiliar-se em todas as espécies de necessi-
dade” (São Bernardo).

São Pio X dava grande importância à devoção a São
José e não deixava de recomendá-lo aos fiéis.

Façamos o propósito para este mês de sermos mis-
sionário e levarmos a devoção a São José a todas as
pessoas que necessita de mais saúde, amor e um mila-
gre para ser mais vida, alegria e amor...

São José,
Rogai por Nós!!!
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OUTUBRO: MÊS DAS MISSÕES

PE. MILTON BIM, OSJ
RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA

A Renovação Carismática Católica – RCC - é um mo-
vimento Eclesial da Igreja Católica, que busca uma cres-
cente consciência a respeito da presença e ação do Espí-
rito Santo na vida da Igreja e dos fiéis. Propicia aos seus
membros uma constante e significativa renovação espiri-
tual.  Tem como objetivo promover uma conversão pesso-
al, madura e contínua a Jesus Cristo, como nosso Senhor
e Salvador.

Proporciona uma abertura decisiva à pessoa do Espí-
rito Santo, sua presença e seu poder.  Tem como caracte-
rística: o gosto e valorização da oração profunda, pessoal
e comunitária; a ênfase especial ao louvor a Deus; ao de-
sejo de submeter-se totalmente ao senhorio de Jesus Cris-
to; o amor fraterno, generoso e comprometido com a co-
munidade onde se situa; a freqüência e participação cons-
ciente nos Sacramentos da Igreja; a intensa devoção à
Virgem Maria e o reconhecimento de sua missão no plano
da Redenção

No Santuário São José esse movimento se realiza atra-
vés do grupo de Oração São José Marello, todas as quin-
tas-feiras às 20:00h e conta com o trabalho de mais de
cem servos em seus ministérios.  Toda primeira quinta-
feira do mês o grupo de Oração é direcionado para as
pessoas com problemas depressivos. Os casos mais deli-
cados são atendidos, particularmente às terças-feiras, num
trabalho conjunto com psicóloga doutora Grazieli, que é
uma voluntária deste projeto.

O grupo de Oração São José Marello conta, também,
com trabalhos de Evangelização, Ministério de Visitação,
que leva a Palavra de Deus nas casas e está ligado à ação
social que atende as pessoas necessitadas de ajuda, tan-
to espiritual como material.

Nos meses de julho e agosto realizou-se a Novena de
Orações por Cura e Libertação de contaminações espiritu-
ais, laços negativos hereditários, cura interior de sentimen-
tos, relacionamentos familiares, libertação dos vícios, cura
de enfermidades, libertação de depressivos. Este trabalho
conta com pregadores de Apucarana e, também, com pre-
gadores de outras cidades, como Arapongas e Maringá.

A Igreja está sempre tomada de fiéis da Paróquia Santu-
ário e das outras paróquias da cidade, que vêm buscar a
cura e libertação de seus males.

O grupo de Oração São José Marello vem, com o apoio
do pároco, padre Milton Bim, e a coordenação de Mario
Felipe, através deste Informativo Paroquial, convidar a todos
para viver esta realidade, que é a presença de Deus em
nossas vidas.

A paz esteja com todos vocês!

RECADO PASTORAL

MÁRIO FELIPE RODRIGUES
A missão da Igreja é evangelizar. Jesus Cristo disse as

seus seguidores: “Ide por todo o mundo e pregai o Evange-
lho a toda criatura” (Mc 16,15).

A evangelização é o anúncio da Palavra de Deus.  Os
ensinamentos das palavras, gestos, atitudes de Jesus e o
amor ao próximo e o que caracteriza a missão do
evangelizador.

A ordem é “anunciar o Evangelho e fazer discípulos”.
Ser discípulo é pôr-se no caminho de conversão e do se-
guimento de Jesus. Quem se
dispõe a caminhar no caminho
de Jesus, muda a sua vida,  tor-
na-se mais solidário e fraterno.

O mês de outubro é o mês
das missões e, também, o mês
do Rosário. Nele celebramos
grandes santos, como: Santa
Terezinha do Menino Jesus,
São Francisco de  Assis, San-
ta Tereza D’Ávila, São Lucas,
São Simão e São Judas Ta-
deu e outros.  Certamente, to-
dos eles viveram o Evangelho
na sua radicalidade; assumi-
ram verdadeiramente o compromisso de levar ao mundo
inteiro a mensagem da Boa Nova de Jesus.

Assim deve ser a atitude de todo cristão consciente de
sua missão batismal: Ir e Evangelizar (Mt 28,19-20). Nossa
missão, portanto, é proporcionar a todos um encontro pes-
soal com Jesus e com seu Evangelho, e despertar para
um novo relacionamento com Ele e com os irmãos e ir-
mãs.

Jesus foi o primeiro e o maior de todos os
evangelizadores. São João escreveu em seu Evangelho:
“Jamais alguém falou como este homem” ( Jo 7, 46).

Santa Terezinha do Menino Jesus, que juntamente
com São Francisco Xavier, são os padroeiros das mis-
sões, destaca numa de suas cartas aos missionários, a
seriedade, o amor e a importância da missão.  O missio-
nário deve ser uma pessoa de muita oração e ter consci-
ência que o Espírito Santo é o Senhor da missão e que
capacitará o missionário em tudo aquilo que ainda lhe
falta.

As Pontifícias Obras Missionárias organizam todos os
anos e oferecem às comunidades cristãs e grupos de
vivência, os subsídios para a animação missionária do mês
de outubro, Mês das Missões, com o objetivo de contribuir
para a formação, animação e cooperação missionária da
Igreja Católica no Brasil. Neste ano a Campanha
Missionária traz como Tema: “A Fé não tem fronteiras”, e
aproveitando a celebração dos 500 anos do nascimento
de São Francisco Xavier (1506 - 2006), Padroeiro Univer-

sal das Missões, oferece
também, um subsidio
formativo contendo 05 en-
contros baseados na vida
de São Francisco Xavier.

São Francisco Xavier,
chamado de o “Grande
Apostolo do Oriente”, nas-
ceu no Castelo de Xavier,
na Espanha, aos 07 de
abril de 1506. Fez seus es-
tudos normais e se formou
na Universidade, em Pa-
ris, onde encontrou-se
com Inácio de Loyola e

outros companheiros. Sob a orientação de Inácio de Loyola
se consagrou a Deus, na vida Religiosa. Depois da orde-
nação Sacerdotal foi designado pelo Rei de Portugal para
ser missionário e legado Pontifício nas Índias Orientais,
de onde sua atividade missionária se estendeu até o Ja-
pão.  Seu desejo era chegar até a China mas, quando se
preparava para isso, caiu enfermo e veio a falecer no dia
03 de dezembro de 1552, com 46 anos de idade. Durante
sua atividade missionária administrou o batismo a mais e
trinta mil convertidos. O seu ardor missionário e sua pai-
xão pelas missões ainda contagia milhares de pessoas
em todos os cantos da terra.

A campanha missionária de 2006, com seu cartaz,
quer fazer ver e entender  que o campo da ação
missionária é oferecido a todos, não tem fronteiras. Os
cinco continentes, as diferentes raças, culturas e povos
levam-nos à necessidade de alargar os horizontes da
Missão. Com São Francisco Xavier, vamos aprender e
sonhar!

DÍZIMO É PARTILHA

A PARTILHA É UMA RESPOSTA À PALAVRA DE DEUS. É UM CAMINHO QUE DIRECIONA O HOMEM

E A MULHER À EXPERIÊNCIA DO DIZIMO.
SE O NOSSO CORAÇÃO AINDA NÃO SE ABRIU DE VERDADE NA DEVOLUÇÃO DO DIZIMO É

PRECISO PEDIR A FÉ E A SABEDORIA QUE VEM DE DEUS.
O DIZIMO NOS EDUCA NO AMOR, NA MISERICÓRDIA, NA JUSTIÇA E NA PARTILHA.

SEREMOS ASSIM MAIS GENEROSOS E DEUS SERÁ MAIS GENEROSO CONOSCO.
AQUI NO SANTUÁRIO SÃO JOSÉ TEMOS, EM TODAS AS MISSAS DO FIM DE SEMANA, O

PLANTÃO DO DIZIMO PARA QUE VOCÊ POSSA ENTREGAR O SEU DIZIMO, E SE VOCÊ AINDA NÃO

É DIZIMISTA, PARA FAZER SUA INSCRIÇÃO COMO DIZIMISTA.
SSSSSEJAEJAEJAEJAEJA     VOCÊVOCÊVOCÊVOCÊVOCÊ     TAMBÉMTAMBÉMTAMBÉMTAMBÉMTAMBÉM, , , , , UMUMUMUMUM     DIZIMISTADIZIMISTADIZIMISTADIZIMISTADIZIMISTA     NONONONONO     NOSSONOSSONOSSONOSSONOSSO S S S S SANTUÁRIOANTUÁRIOANTUÁRIOANTUÁRIOANTUÁRIO!!!!!
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SEGUNDA-FEIRA

06h45 Missa na Capela
19h Santa Missa
20h Reunião da Pastoral Familiar

TERÇA-FEIRA

19h Celebração
20h Reunião da Equipe de Liturgia
/ Grupos de Vivência

QUARTA-FEIRA

06h45 Missa na Capela
15h Novena de N. S. do Perpétuo
Socorro e Confissões
19h30 Novena Perpétua de São
José
20h CRISTMA

QUINTA-FEIRA

06h45 Missa na Capela
15h Grupo de Oração São José
18h Adoração Eucarística
19h Santa Missa
20h Grupo de Oração RCC

SEXTA-FEIRA

AGENDA PERMANENTE DO SANTUÁRIO
06h45 Missa: Capela
19h Santa Missa

SÁBADO

14h Reunião dos Vicentinos
19h30 Santa Missa
20h30 Grupo de Jovens JOCAP

DOMINGO
07h30 Santa Missa

09h30 Missa da Catequese
19h Santa Missa

RELEMBRANDORELEMBRANDORELEMBRANDORELEMBRANDORELEMBRANDO
01 – DOMINGO – 09h Missa: Diaconia Adriano
Correia / 10h30 Missa: Diaconia Vila Reis / 15h
Reunião: Apostolado da Oração / 18h Missa:
Diaconia do DER / 19h00 Missa: Diaconia Vila
Reis / 20h Reunião da Pastoral Litúrgica: Vila
Reis
02 – Segunda-Feira – 20h Missa: Diaconia Sa-
grada Família
03 – Terça-Feira – 20h Reunião: Equipe de
Liturgia
04 – Quarta-Feira – 16h Reunião: Capelinhas
05 – Quinta-Feira – 20h Missa: Diaconia Per-
pétuo Socorro
06 – Sexta-Feira – 05h30 Procissão da Peni-
tência e Missa / 19h Missa: Santuário: Apostolado
da Oração / 20h Missa: Diaconia Espírito Santo /
20h Reunião dos Catequistas: Adriano Correia
07 – Sábado – 19h Missa: Diaconia Adriano
Correia
08 – DOMINGO – 09h Missa: Diaconia Adriano
Correia / 10h30 – Missa: Diaconia Vila Reis /
Santuário: Batizados / 19h Missa: Diaconia Vila
Reis
09 – Segunda-Feira – 14h Reunião: Pastoral
da Saúde / 20h Missa: Diaconia Bom Pastor
10 – Terça-Feira
11 – Quarta-Feira – 20h Missa:Diaconia Onze e
Meio
12 – Quinta-Feira – 20h Missa: Diaconia Maria
Santíssima
13 – Sexta-Feira – 20h Missa: Diaconia Santo
Agostinho
14 – Sábado – 19h Missa: Diaconia do DER /
19h30 Missa: Diaconia do Barreiro
15 – DOMINGO – 09h Missa: Diaconia Adriano
Correia / 10h30 Missa: Diaconia Vila Reis / 14h
Curso de Batismo: Pais e Padrinhos / 18h Missa:

Diaconia do DER / 19h Missa: Diaconia Vila Reis
16 – Segunda-Feira – 20h – Missa: Diaconia São
José Marello
17 – Terça-Feira – 20h Reunião: Equipe de Liturgia
e dos Ministros
18 – Quarta-Feira – 20h Missa: Diaconia Santa
Luzia

19 – QUINTA-FEIRA
07h Missa e Novena: São José / 15h – Missa

e Novena: São José / 18h30 – Adoração
Eucarística / 19h30 Missa e Novena: São

José / 20h Missa: Diaconia São José
20 – Sexta-Feira – 20h Missa: Diaconia Divino
Salvador
21 – Sábado - 19h Missa: Diaconia Adriano Cor-
reia
22 – DOMINGO – 09h Missa:Diaconia Adriano Cor-
reia / 10h30 – Missa: Diaconia Vila Reis / Santuá-
rio: Batizados / 17h30 Reunião dos Catequistas:
Vila Reis e DER / 19h Missa: Diaconia Vila Reis
23 – Segunda-Feira – 20h Missa: Diaconia Ver-
bo Divino
24 – Terça-Feira
25 – Quarta-Feira – 19h30 – Missa e Novena:
São José
26 – Quinta-Feira – 20h Missa: Diaconia Santíssima
Trindade / 20h Reunião dos Ministros: Adriano Cor-
reia
27 – Sexta-Feira – 20h Missa: Diaconia São Luiz
Gonzaga
28 – Sábado – 16h30 Reunião dos Catequistas:
Santuário / 19h Missa: Diaconia do DER / 19h30
Missa: Diaconia Família Divina
29 – DOMINGO – 09h Missa: Adriano Correia /
10h30 Missa: Vila Reis / 19h Missa: Vila Reis
30 – Segunda-Feira
31 – Terça-Feira

“Digamos sempre em concórdia:
Seja feita a vontade de Deus e, nesse
meio tempo, meditemos sobre os fa-
tos que se sucedem com a permis-
são divina”.(São José Marello).

São tantos os acontecimento realiza-
do em nosso Santuário que gostaríamos
de meditar, “nesse meio tempo que a von-
tade de Deus nos concede” mas, quere-
mos nos limitar a alguns que  foram
marcante para a nossa caminhada.

 Celebrar a festa do nosso Padroeiro
é sempre um momento de graças e de
muitas bênçãos para toda a comunida-
de. A Diaconia do Adriano Correia cele-
brou a festa de sua Padroeira, Nossa Se-
nhora Rainha dos Apóstolos, dos dias 14
a 20 de  agosto.

Foram dias festivos em louvor a Pa-
droeira, com celebrações e terços medi-
tado, valorizando as pastorais e movimen-
tos, para que juntos possam testemunhar
melhor os Evangelhos. No sábado, dia 19,
a Missa foi preparada pela pastoral da
Catequese e no final foi realizado a Coro-
ação de Nossa Senhora, com as crian-
ças da catequese. A Missa foi abrilhantada
com o Coral da Catequese, que canta-
ram em honra a Maria. No domingo, dia
20, encerraram-se as festividades com um
almoço festivo no Salão Paroquial.

Continuamos com a nossa partici-
pação aqui no Santuário, e a exemplo
de São José, continuemos cuidando
dos interesses de Jesus no meio onde
atuamos..

Equipe da RCC - Grupo de Oração São José Marello -
convida a você para participar,  da Noite de Louvor,

todas as quintas-feiras, no Santuário.

RCC - GRUPO SÃO JOSÉ MARELLO

SEGUNDA A SEXTA FEIRA -
08h00 às 11h30 e das 13h30 às 17h30

SÁBADO - Das 08h00 às 11h30

Fone: (43) 3033-1899
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